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Em plena época de 
Páscoa, as celebrações 
pascais vão ter este ano 
uma vivência diferente 
da habitual, por força do 
Estado de Emergência em 
que o nosso país foi colo-
cado.

Com as portas das 
igrejas fechadas, as eu-
caristias suspensas, tam-
bém o Compasso Pascal, 
tradição tão enraizada 
nas nossas comunidades 
FULVW¥V��ˋFD�HVWH�DQR�VHP�
efeito.

Apesar deste distan-
ciamento a que as pes-
soas estão sujeitas, a 
Igreja apela a que não se 
perca a Fé e que cada um 
se aproxime da Igreja, 
pelos meios hoje dispo-
níveis.

D. Manuel Linda, Bis-
po do Porto, deixa aos 
leitores do Jornal IME-
DIATO uma mensagem 

GH�ȤFRQˋDQ©D�H�HVSHUDQ-
ça” num futuro melhor, 
que dependerá de todos e 
que será, como já o foi no 
passado, ultrapassado. 

Como deve a comunida-
de neste momento aproxi-
mar-se da Igreja e de Deus 
e não perder a Fé?

No princípio da nossa 
história religiosa, não havia 
igrejas nem capelas. Era na 
intimidade das casas das 
famílias que as pessoas se 
formavam – hoje diríamos: 
se evangelizavam- celebra-
vam o culto e se dispunham 
ao exercício da caridade 
cristã. E essa foi uma época 
áurea, que recordamos com 
nostalgia.

Por motivos que sabe-
mos, esta Páscoa de 2020 
obrigar-nos-á a esta «re-
fontalização». Será uma 
forma de as famílias se 
darem conta das suas obri-

gações religiosas e não caí-
rem na tentação de trans-
ferirem para «o Padre» ou 
para a Paróquia toda a res-
ponsabilidade inerente ao 
campo da fé. Esse dever co-
meça na família e nela tem 
de estar sempre presente. 
Se não, rigorosamente não 
é família cristã.

Claro que, nesta Páscoa, 
faltará um dado que para 
nós conta muito e nada 
pode substituir: a noção de 

povo de Deus, comunidade 
TXH� VH� UH¼QH� ˋVLFDPHQWH�
para celebrar o culto divi-
no. Mas os modernos meios 
de comunicação permitem, 
ao menos, que as pessoas 
se sintam «irmanadas», 
pois podem seguir as cele-
brações em direto.

Qual a mensagem que 
deixa às pessoas para ul-
trapassar este momento?

&RQˋDQ©D�H�HVSHUDQ©D��

Mesmo as pessoas que não 
tenham fé devem dar-se 
conta de que a história co-
nheceu pestes, epidemias, 
guerras e desastres piores 
que este. E, não obstante 
toda a dor e todo o sofri-
mento… sobreviveu-se. 
E agora, se Deus quiser, a 
ciência encontrará cura, 
coisa impossível de sonhar 
noutros tempos.

Quem tem fé deve olhar 
para a história de vida de 
Jesus Cristo: Ele passou 
por uma terrível Sexta-fei-
ra Santa, o dia da sua mor-
te. Como expressão visual 
dessa imensa dor, o Evan-
gelho diz que, em pleno 
meio dia, “o sol se eclipsou 
e a terra se cobriu de trevas 
e escuridão”. Não obstante, 
este acontecimento não 
IRL�R�ˋP��$�¼OWLPD�SDODYUD�
da história aconteceu três 
dias depois: são os aleluias 
GD�3£VFRD�ˌRULGD����D�9LGD�

em plenitude! Não se perca 
a esperança e a fé!

Como devemos celebrar 
a Páscoa este ano?

Em família, aprovei-
tando a ajuda que nos dão 
as plataformas da comu-
nicação nacional e local. 
Unindo-nos intimamente 
ao que se celebra em cada 
um dos dias do tríduo pas-
cal (na quinta, a instituição 
da Eucaristia; na sexta, o 
julgamento e a morte do 
Senhor; no Sábado, o silên-
cio do sepulcro). Tomando 
consciência de que todos 
nós, ricos e pobres, dirigen-
tes e dirigidos, pelas nossas 
forças, não vamos longe. 
Precisamos de um Salvador 
que nos dê a mão. E, para 
QµV��FRPR�GL]�R�$SµVWROR��
“não há outro nome que 
nos possa salvar que não 
seja o Senhor Jesus Cristo”.

Boa Páscoa!

A época Pascal vai ser vivida de forma diferente este ano. Aos cristãos, são pedidas manifestações de fé, numa altura em que

Igreja apela à união das famílias e D. Manuel Linda pede
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Editorial

Abdicar  
da liberdade 
pelo medo

O vírus que abala o mundo veio provar a nos-
sa fragilidade e delicadeza perante a natureza. Por 
mais distantes que vivamos entre nós, por mais di-
ferentes que sejam as nossas caraterísticas físicas, 
língua e poder económico, todos adoecemos, sofre-
mos e morremos. A geração que está hoje economi-
camente ativa, vive o seu primeiro perigo “a sério” 
e está com medo do presente e do futuro. É a classe 
média com menos de cinquenta anos e que não pas-
sou pelas privações do salazarismo e da guerra co-
lonial, não trabalhou em condições precárias e mal 
remuneradas, que aproveitou todos os bens úteis e 
VXS«UˌXRV�TXH�D�FL¬QFLD�H�WHFQRORJLD� OKH�SURSRU-
cionou; e descobriu o mundo em viagens de sonho. 
$�FULVH�ˋQDQFHLUD�GH������IRL�DSHQDV�XP�SHTXHQR�
grão nessa engrenagem, se comparada com o de-
VDˋR�TXH�WHP�DJRUD�SHOD�IUHQWH��6HQWLX�VH�GRQD�GR�
mundo e espezinhou a natureza para demonstrar o 
seu poder e agora constata quão pequena e frágil é…

As medidas drásticas tomadas pelos governantes 
“para o bem de todos nós”, não podem deixar de 
QRV�SUHRFXSDU��Q¥R�WDQWR�SHOD�VXD�HˋF£FLD�H�RSRU-
tunidade) pela forma unânime como aplaudimos a 
suspensão da liberdade. Ironicamente, são os mais 
idosos e que viveram em regime ditatorial os mais 
frágeis nesta altura e são os mais jovens, que sem-
pre viveram em liberdade, a aplaudir a sua suspen-
V¥R��6¥R�HVWHV�RV�SULPHLURV�D�GHQXQFLDU�H�LQVXOWDU�
o vizinho que saiu de casa; a censurar quem vai ao 
supermercado ou vai levantar a reforma; são os que 
abanam a cabeça aos que decidem viajar nesta al-
tura; são os que aplaudem as pauladas com que a 
polícia intimida a população na India ou em Angola 
e até exigem que o mesmo se faça cá! É certo que 
V¥R�LQˌXHQFLDGRV�SHOR�PHGR�LPSRVWR�SHORV�SRO¯WL-
FRV�H�SHODV�PHQWLUDV�GDV�UHGHV�VRFLDLV��PDV��GHˋQL-
tivamente, não sabem o que é a liberdade. Como 
H[SOLFD�D�HQVD¯VWD�IUDQFR�DOHP¥�*«UDOGLQH�6FKZDU]��
“Um dos gatilhos para a Alemanha se tornar bárbara 
e criminosa no Terceiro Reich foi o medo. O medo 
desencadeia o pior dos seres humanos. O medo traz 
à tona o pior de nós. E, assim, a história pode-se 
repetir”. É só os governantes gostarem desta expe-
UL¬QFLDȪ

36��(QWUH�DV�LQ¼PHUDV�OL©·HV�TXH�SRGHPRV�WLUDU�
da falta de preparação de alguns órgãos para lidar 
com esta pandemia está o desrespeito para com a 
imprensa regional. Temos um papel importante na 
sociedade e temos, por lei, o direito à informação. 
No jogo do esconde-esconde, remetem-nos para 
«facebooks» de presidentes de Câmara, se quere-
PRV�GDGRV�SDUD�UHSOLFDU��2V�$&(6��$JUXSDPHQWRV�
GH�&HQWUR�GH�6D¼GH��Q¥R�W¬P�SHUPLVV¥R�SDUD�GDU�
informações porque são exclusivas dos delegados 
de saúde, que as dão em exclusivo à centralizadora 
'*6��VHQGR�TXH�QHVWH�SHUFXUVR�V¥R�RV�SUHVLGHQWHV�
de câmara a ter acesso às mesmas como agentes da 
proteção civil. Não somos meros replicadores de da-
dos, exigimos a informação.

DV�IDP¯OLDV�HVW¥R�REULJDGDV�DR�FRQˉQDPHQWR�H�DR�LVRODPHQWR�VRFLDO

ȢFRQˉDQ©D�H�HVSHUDQ©Dȣ
Nos últimos dias, vá-

rios desafios têm sido 
lançados à comunidade 
cristã, para celebrar esta 
época Pascal, obedecen-
do às orientações do Go-
verno, impostas pelo es-
tado de emergência. Por 
toda a região, as pessoas 
IRUDP�GHVDˋDGDV�D�FROR-
car uma Cruz adornada à 
porta de casa, “a assina-
lar que lá dentro habita 
uma esperança cristã”, 
DˋUPRX� R� 3DGUH� 3DXOR��
GD�SDUµTXLD�GH�3HQDˋHO��
que partilha do conselho 
de D. Manuel Linda, ape-
lando às pessoas que ce-
lebrem a Páscoa em casa 
e em família. 

A grande mensagem 
que o pároco quer fazer 
chegar a cada um “é a da 
esperança”. “Não apenas 
uma esperança de que “vai 
ˋFDU� WXGR�EHPȥ��$FUHGLWD-
mos que sim. Mas a este 
otimismo é necessário dar 
um fundamento. E huma-
namente este fundamento 
está em tantos e tantas que 
dão do seu melhor, abnega-
do e empenhado, para que 
UHDOPHQWH�WXGR�SRVVD�ˋFDU�
bem. Mas, também, à luz 
da fé, esta esperança tem 
fundamento num Deus que 
vem ao nosso encontro, 
não nos abandona e impor-
WD�6H�FRQQRVFR��(VWDPRV�D�
YLYHU�D�6HPDQD�6DQWD��HP�
que celebramos Deus tão 
próximo de nós que toma 
SDUD�6L�DV�QRVVDV�GRUHV��1D�
Cruz estão as nossas dores. 
E a Cruz, sinal maior do 
amor de Deus por todos, 
tem luz e sentido pleno na 
manhã da ressurreição. A 
esperança que havemos de 
fazer chegar ao coração de 
todos e cada um é a de que 
ȤYDL�ˋFDU� WXGR�EHPȥ��SRU-
que Deus pode para além 

do que os homens podem e 
HVW¥R�D�ID]HUȥ��DˋUPRX�

Este ano, face às me-
didas que regem o país, a 
Páscoa deve ser celebrada 
de forma mais recatada. 
“As circunstâncias atuais 
remetem-nos para a cen-

tralidade da família como 
Igreja doméstica. E por 
isso, convidei as famílias 
das comunidades que me 
HVW¥R�FRQˋDGDV�D�DOJXQV�VL-
nais e momentos especiais. 
Uma Cruz adornada e colo-
cada à porta de casa, a assi-
nalar que lá dentro habita 
uma esperança cristã.

Apoiado pelos meios 
de comunicação social re-
gionais, faremos chegar às 
famílias as celebrações do 
Tríduo Pascal e Domingo 
de Páscoa. E como este ano 
não será possível a Visita 
Pascal, “decisiva na cele-
bração da Páscoa, nas nos-
sas terras”, o Padre Paulo 
está a trabalhar na possi-
bilidade de reinventar essa 
visita de Cristo Ressuscita-
do.

Importa agora, para o 
pároco, apelar a todas as fa-
mílias, para que respeitem 
o isolamento recomenda-
GR��Ȥ6H�FDGD�XP�ˋ]HU�D�VXD�
SDUWH��ˋFDU�HP�FDVD��WRGRV�
podemos combater com 
HˋF£FLD�HVWH�Y¯UXV�H�RV�HIHL-

tos nocivos que ele pode 
ter. Este ano, celebraremos 
Páscoa comprometidos uns 
com os outros em não nos 
visitarmos, não sair de casa 
sem necessidade maior. 
$TXHOHV�TXH�R�W¬P�GH�ID]HU��
para bem dos outros, faça-o 

com todos os cuidados”.
Questionado sobre se 

este afastamento forçado 
das pessoas da Igreja e o 
momento que o país vive 
as poderá afastar da Igreja, 
ou, pelo contrário, reforçar 
a sua fé, o Padre Paulo res-
pondeu. “Este vírus fez-nos 
WRPD�FRQVFL¬QFLD�GH�DOJX-
mas realidades. Destaco 
WU¬V��$�SULPHLUD�«� D� IUDJL-
lidade humana e das insti-
tuições que tínhamos como 
basilares à nossa vida em 
sociedade. Um vírus, invi-
V¯YHO�H�̄ QˋPR��UHPHWHX�QRV�
ao isolamento, ao medo, 
deixou-nos impotentes e à 
procura de soluções que se-
rão, dolorosamente tardias 
para tantos. A segunda é 
a da absoluta necessidade 
GRV�RXWURV��&DGD�XP��VH�ˋ-
zer a sua parte, não chega. 
É necessário que todos o 
façam. Cada um por si, por 
mais cumpridor que seja, 
não se basta a si mesmo. É 
IRUWH� H�PXLWR� FODUD� D� DˋU-
mação do Papa Francisco, 
“todos estamos no mes-

mo barco”. Fazemos, deste 
PRGR�D�H[SHUL¬QFLD�GD�DE-
soluta necessidade dos ou-
tros para vivermos e poder-
mos sobreviver. A terceira, 
parece ser um paradoxo. 
6RPRV� IU£JHLV� H� VR]LQKRV�
não venceremos, mas é 
para o isolamento que so-
mos remetidos. Parece que 
o vírus nos quer dizer que 
é necessário que esta expe-
UL¬QFLD�VH�ID©D�DW«�¢�UDGLFD-
lidade, que sintamos fome 
de dar as mãos, apertar um 
abraço, de conviver com as 
pessoas que amamos, que 
sejamos mais humanos uns 
com os outros, porque to-
dos padecemos da mesma 
fragilidade barrenta.

6H�HVWD�H[SHUL¬QFLD�SRGH�
abrir para a fé, não sei. Mas 
nela estão os princípios de 
XPD� H[SHUL¬QFLD� KXPDQD�
que conduz ao encontro 
FRP� 'HXV�� $� FRQVFL¬QFLD�
de que somos frágeis e 
indigentes de uma trans-
FHQG¬QFLD� TXH� UDVJXH� XP�
horizonte de esperança à 
QRVVD�ˋQLWXGH��(�D�YHUGDGH�
da Igreja como comunidade 
GH� LUP¥RV��ˋOKRV�GH�'HXV��
unidos e comprometidos 
na mesma fé e na caridade. 

“Convido todos à hu-
mildade de escutar a voz 
LQWHULRU�GD�VXD�FRQVFL¬QFLD�
e deixar-se tocar pela ter-
nura de Deus que sempre 
está connosco no amor e na 
força da vida que vence as 
muitas situações de morte 
em que tantas vezes nos 
encontramos. Pessoalmen-
WH��WHQKR�UH]DGR�H�UHˌHWLGR�
muito tudo isto. Não tenho 
respostas. Antes, tenho 
muitas perguntas. Apenas 
deponho nas mãos de Deus 
WXGR�H�WRGRV��&RQˋR��$FUH-
dito. E esforço-me por viver 
cada dia e cada momento à 
luz desta fé e desta espe-
rança”, rematou.

&2081,'$'(�5(6321'(8�$2�$3(/2�'$�,*5(-$
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Ansiedade

A ansiedade carateri-
za-se por sentimentos de 
tensão, medo, preocupa-
ção e insegurança.  

A situação atual pode 
levar à presença de eleva-
dos níveis de ansiedade. 

 A ansiedade por norma 
surge quando percebemos 
alguma coisa como sendo 
perigosa ou “assustado-
UDȥ�� HPERUD� D�PDLRU� GLˋ-
culdade não resida na sua 
existência, mas na sua du-
ração, intensidade e per-
manência, podendo ser ge-
radora de uma perturbação 
emocional, ou problemas 
físicos de origem psicoló-
gica (psicossomáticos).

Podemos dizer que a 
ansiedade é um problema, 
quando afeta de tal forma 
a vida do indivíduo, que o 
impede de desempenhar as 
funções psicológicas, físi-
cas, sexuais, laborais, re-
lacionais, de entre outras 
que anteriormente fazia.

Assim, podem surgir 
sinais e sintomas diversos, 
como a tensão e preocupa-
ção constantes, irritação e 
nervosismo, sudação, ta-
quicardia, respiração ace-
lerada, tonturas, náuseas, 
tristeza, insónia, dificul-
dade funcionais, de dicção 
e agitação psicomotora. 

Aconselhamos, nesta 
fase algumas estratégias 
que podem ajudar a re-
duzir a ansiedade: adap-
te a sua rotina, faça uma 
alimentação equilibrada e 
exercício físico, mantenha 
o contacto com amigos/
família e informado. É im-
SRUWDQWH�TXH�FRQˋH�HP�VL��
pense: “O que está a acon-
tecer não vai durar para 
sempre”. Por último, faça 
relaxamento e meditação, 
vai reduzir a ansiedade e 
aumentar a sensação de 
bem-estar. 

Aproveite este tempo 
para cuidar e pensar em si. 

Se precisar, peça ajuda! 

Colaboração entre Centro  
Hospitalar do Tâmega e Sousa  
e o Jornal IMEDIATO

Por: MÁRCIA MENDES

SAÚDE

Diretora do Serviço de Psicologia do CHTS

Numa altura em que 
HVWDPRV� REULJDGRV� D� ˋ-
car em casa, alteram-se 
os nossos hábitos e roti-
nasa. O estado de emer-
gência a que estamos 
sujeitos por força de uma 
pandemia, é por si só um 
fator de stress que pode 
a curto e médio prazo, 

alterar o estado de espí-
rito das pessoas e depri-
mi-las. A psicóloga Cátia 
Chumbo, em entrevista 
ao Jornal IMEDIATO, fa-
lou desta realidade que o 
país vive e dos efeitos que 
isto pode ter na vida das 
pessoas. Deixou ainda 
alguns conselhos para a 
atravessar esta fase.

6HJXQGR�D�SURˋVVLRQDO��
“o estado de emergência e 
o confinamento das pes-
soas em casa, altera dras-
ticamente a vida de todos 
aqueles cujas rotinas se 
desenvolviam fora da área 
de residência”, constituin-
do “por si só um factor 
de stress”, na medida em 
que não podem controlar 
o mundo à sua volta, por 
força de uma medida “que 
se assume internacional-
mente”. 

No contexto de consul-
tório, Cátia Chumbo tem 
constatado “um aumento 
da sintomatologia ansio-
sa e depressiva em várias 
faixas etárias”. “As pessoas 
fazem referência à situa-
ção de isolamento como 
principal causa para o seu 
mau-estar e não o receio de 
contraírem o vírus, o que de 
certa forma é preocupante”.

Esta realidade pode, 
segundo a psicóloga, ter 
diferentes efeitos, na se-
quência da postura assu-
mida pela família nuclear. 
“E vejo muitas crianças e 
adolescentes a alertarem os 
adultos ou seniores para a 
utilização da máscara e das 
luvas quando se deslocam 
ao Hospital”. 

A resposta, no que toca 
aos adultos, “depende não 
só da capacidade de resi-
liência, mas também dos 

mecanismos de defesa que 
a pessoa é capaz de utilizar 
para enfrentar qualquer 
tipo de situação adversa”, 
DˋUPRX��

As consequências prin-
cipais desta situação pas-
sam pela irritabilidade, 
agitação psicomotora e 
dificuldade de regulação 
emocional das crianças, 
que pelo confinamento 
não conseguem libertar a 
tensão. E dependendo das 
idades nem sempre são ca-
pazes de expressar verbal-
mente aquilo que sentem, o 
que as leva a uma manifes-
tação somática frequente 
(dores de cabeça, barriga, 
entre outros). “E nos adul-
tos a sintomatologia ansio-
sa e depressiva é cada vez 
mais visível”, frisou. “Se 
as pessoas não adoptarem 
as medidas de prevenção 
necessárias ao controlo da 

sintomatologia, os mes-
mos poderão exacerbar-se, 
assumindo uma dimensão 
psicopatológica grave”, 
acrescentou.

Para gerir a situação, 
“é importante atendermos 
aos ritmos de sono e ali-
mentação, bem como a ac-
tividade física”. “O simples 
facto de assumirmos horá-
rios semelhantes aos an-
teriores potencia no nosso 
organismo uma consonân-
cia/equilíbrio com a fase 
anterior”, sendo as rotinas, 
“fundamentais em todas as 
idades”, explicou, defen-
dendo a importância de os 
adultos se manterem infor-
mados por fontes crediveis,  
limitando o número de ve-
zes a que se expõe a novos 
dados (de manhã e à noite), 
evitando que a criança es-
teja a ser constantemente 
alvo desta informação”.

3VLFµORJD�&£WLD�&KXPER�DOHUWD�SDUD�DV�FRQVHTX¬QFLDV�GR�FRQˉQDPHQWR�QDV�SHVVRDV

Realidade atual pode tornar-se problema grave se não for controlada

O IMEDIATO falou 
com Pedro Barbosa, en-
fermeiro de 26 anos de 
Penafiel que trabalha 
num hospital psiquiátri-
co na cidade espanhola 
de Santander, para co-
nhecer a sua realidade 
HQTXDQWR�SURˋVVLRQDO�GH�
saúde.

Há três meses, Pedro 
Barbosa estava em Bruxe-
las a receber um prémio 
internacional, mas agora 
encontra-se numa situação 
completamente distinta, 
devido ao coronavírus. 

“O hospital sofreu res-
truturações para responder 
à pandemia. Trabalhamos 
HP�HTXLSDV�ˋ[DV�GH�IRUPD�
a reduzir potenciais contá-
gios, os doentes não podem 
receber qualquer tipo de vi-
VLWD�QHP�VDLU�QR�ˋP�GH�VH-
mana e foram criadas áreas 
especiais”, contou.

Segundo Pedro Barbo-
sa, o próprio “dia a dia de 
trabalho” mudou e o tempo 

de descanso, onde se cos-
tumava encontrar com os 
colegas enquanto comia, já 
não existe. O contacto com 
os pacientes também não é 
o mesmo, sendo que apenas 
se aproxima deles em casos 
de “extrema necessidade”.

De acordo com o jovem, 
apareceram três casos po-
sitivos no hospital e um 
deles estava a seu cuidado, 
GH�IRUPD�D�TXH�WHYH�GH�ˋ-
car em isolamento domici-
liário, mas deu negativo e 
voltou ao trabalho.

Para o enfermeiro, esta 
crise causa “grande pesar e 
WULVWH]Dȥ� DRV� SURˋVVLRQDLV�

de saúde, que lidam com 
a morte diariamente ain-
da que estejam a dar o seu 
máximo.

Pedro Barbosa critica 
TXH�HVWHV�SURˋVVLRQDLV�Q¥R�
estão devidamente protegi-
dos e correm muitos riscos, 
sendo que os governos de-
veriam ter reunido mate-
ULDO�VXˋFLHQWH�QR�LQ¯FLR�GR�
surto.

Segundo o enfermeiro, 
FHUFD� GH� ������� SURˋVVLR-
nais de saúde espanhóis 
estão infetados, 12,5% dos 
casos positivos no país. O 
recente reconhecimento 
público do trabalho destes 
profissionais é bom, mas 
“não salva vidas”.

“Não nego que me emo-
cionei quando vi os pri-
meiros aplausos, mas são 
precisas medidas concretas 
durante e após a pandemia. 
Quando esta crise passar, 
os nossos governantes da-
rão umas palmadinhas de 
costas, dizem obrigado e já 
está”, alertou. 

Enfermeiro a trabalhar em Espanha fala da sua realidade

“É bom ser-se reconhecido, 
mas aplausos não nos salvam a vida”

Filipa Silva tem 34 
anos e é enfermeira há 
dez anos. Trabalha há 
dois anos no Centro 
Hospitalar do Tâmega e 
Sousa, numa unidade de 
Medicina, que lida dire-
tamente com casos posi-
tivos de COVID-19. Des-
de 13 de março que está 
privada do contacto com 
D� ˋOKD� GH� TXDWUR� DQR� H�
com o marido. 

“É muito difícil viver 
este momento”, contou ao 
Jornal IMEDIATO. Desde o 
início desta pandemia, Fi-
OLSD�6LOYD�HQWUHJRX�D�ˋOKD�
a um cuidador, depois do 
encerramento do infan-
tário, para a proteger de 
um possível contágio. Em 
casa, vive ela e o marido, 
em quartos separados, a 
usar casas de banho se-
paradas e a mal se verem. 
Ele, militar da GNR, traba-
lha nove dias seguidos sem 
vir a casa; ela, trabalha 12 
horas por dia e só vem dor-

mir. “E quando acontece de 
estarmos os dois em casa, 
temos todos os cuidados”, 
explicou.

Importante, agora, 
para Filipa Silva é ajudar 
os doentes e a combater a 
pandemia. Mas confessa, 
sente muito a falta da fa-
P¯OLD�H�GD�ˋOKD�SULQFLSDO-
mente. “Custa muito não 
poder dar um abraço e um 
EHLMR�¢�PLQKD�ˋOKDȥ�

Custa-lhe também ver a 
HQWUHJD�GRV�SURˋVVLRQDLV��
sem saber como vai termi-
nar. “Vemos a entrega das 
pessoas, mas também lhe 
vemos medo”, frisou.

Por enquanto, a vida de 
Filipa Silva vai continuar 
como até aqui, na esperan-
ça de que o Governo tome 
alguma decisão que lhes 
permita ter a filha mais 
próxima e retomar a famí-
lia que deixou para trás há 
três semanas. “Tenho fé e 
acredito que vai melhorar, 
VH�FDGD�XP�ˋ]HU�D�VXD�SDU-
te”, rematou.

Enfermeira do CHTS afastada da família 

“O que mais custa é não 

SRGHU�DEUD©DU�D�PLQKD�ˉOKDȣ
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Sérgio Ferraz tem 44 
anos e foi o primeiro caso 
positivo de coronavírus 
HP� 3HQDˋHO�� GLDJQRVWL-
cado no dia 12 de março. 
O professor e também 
diretor do Centro Social 
GH� 5HFHVLQKRV�� SDVVRX�
por 15 dias de coma de-
YLGR�¢�GRHQ©D��WHYH�IHEUH�
altas e uma infeção hos-
pitalar. Mas recuperou e 
regressou a casa no pas-
VDGR�GLD���GH�DEULO��RQGH�
se encontra em isola-
PHQWR�DW«�GLD�����GHSRLV�
GH� WHU� IHLWR� GRLV� WHVWHV��
que deram negativo.

$R� -RUQDO� ,0(',$72��
Sérgio Ferraz contou a 
VXD�KLVWµULD��R�TXH�YLYHX�
e o quanto agradece aos 
profissionais de saúde 
que o acompanharam 
nesta fase e trabalharam 
pela sua recuperação. 

Foi um dos primeiros 
casos a ser diagnosticado 
HP�3HQDˋHO"�O diagnósti-
co de que era portador do 
coronavírus (Covid-19) ti-
ve-o no dia 12 de março. Se 
a pergunta é no sentido de 
explicar onde fui infetado, 
há uma certeza: fui dos pri-
meiros portugueses a serem 
infetados internamente. 

&RPR�ˋFRX�D�VDEHU�TXH�
estava infetado com o novo 
FRURQDY¯UXV"� Aproveito 
esta resposta para escla-

recer algumas pessoas que 
se mostraram muito desin-
formadas sobre o meu caso. 
Tive os primeiros sintomas 
de que algo não estava 
bem, na noite de 1 para 2 
de março. Até ser chamado 
por uma equipa médica do 
Hospital de S. João, no dia 
11 de março, fui três vezes 
às urgências hospitalares, 
liguei quatro vezes para a 
Linha Saúde 24, fui ao Hos-
pital Particular de Alfena e 
terminei no dia 9 de março 
nas urgências do Hospital 
de S. João, com uma car-
ta para internamento, de 
onde saí para a minha resi-
dência às 3:30h, da madru-
gada do dia seguinte. 

Como estávamos numa 
fase muito precoce do ví-
rus em Portugal, o único 
critério que era valorizado, 
para que o teste fosse feito, 
era ter viajado para um dos 
cinco países referenciados 
como perigosos na propa-
gação do vírus.

Ora, eu não tinha viajado 
para fora do país. Logo, todo 
o histórico que contei, nada 
foi valorizado para ser visto 
como um utente de risco, a 
quem era necessário fazer o 
teste. Não obstante esta re-
cusa, comecei a ter cuidado 
no contato com terceiros 
pois achava que algo de 
mau se passava comigo.

A minha sorte, foi uma 
equipa médica do Hospital 

de S. João ter pegado no 
meu caso, mesmo sem me 
conhecerem, e perceberem 
que não era normal alguém 
ter tido todos os cuidados, 
ter tomado os fármacos que 
eu tomei e continuar sem 
melhoras. Ligaram-me no 
dia 11 de março a infor-
mar que uma ambulância 
se estava a deslocar para a 
minha residência, para me 
levarem para o hospital. 
Posso dizer que esse tele-
fonema poderá ter sido a 
minha salvação.

Esteve em coma durante 
GXDV�VHPDQDV�H�TXH�DFKD-
YDP�PHVPR�TXH�Q¥R�LD�UH-
VLVWLU"�Sim. O meu caso foi 
muito complexo por que 
era portador do Covid-19 

e estava também com uma 
pneumonia grave. Como 
se tudo isto não fosse já 
VXˋFLHQWH�PDX�� GXUDQWH� R�
período de coma, tive su-
bidas da febre, sendo que, 
uma delas, derivou de uma 
infeção hospitalar. Feliz-
mente, os médicos optaram 
por um antibiótico ao qual 
reagi bem e, apenas com 
esse fármaco, resolveram a 
infeção.

Quando saiu do coma, 
FRPR� VH� VHQWLD" Foram 
14 dias em coma. É muito 
tempo! A condição de coma 
(ausência de realidade), le-
va-nos para uma dimensão 
completamente diferente. 
A realidade criada na minha 
cabeça estava totalmente 
desfasada da realidade que 
me tinha acontecido, seja 
no tempo, seja no espa-
ço, seja em episódios que 
“supostamente” vivenciei, 
outros que “supostamen-
te” aconteceram... Mais 
tarde, de uma forma muito 
VXEWLO��DOJXQV�SURˋVVLRQDLV�
que me estavam a tratar, 
foram dando a entender a 
gravidade do meu estado 
de saúde, naquele período, 
e o facto da minha sobrevi-
vência ter sido colocada em 
causa várias vezes.

Como foi tratado du-
UDQWH�HVWH�SHU¯RGR"�(P�WHU-
PRV�SHVVRDLV�H�GH�VD¼GH"

Só tenho a dizer bem 
de toda a equipa que co-
migo trabalhou, onde in-
FOXR�WRGRV�RV�SURˋVVLRQDLV�

de saúde. Importa referir 
que esta pandemia trouxe 
elevados índices de ansie-
dade e grandes alterações 
na forma de trabalhar das 
equipas médicas. Para ter-
mos noção, cada enfermei-
ro(a) para se equipar antes 
de entrar no quarto onde eu 
estava, ou outros similares, 
demorava entre 20 a 30 mi-
nutos, dada a quantidade 
de componentes que tinha 
GH�YHVWLU� DW«�ˋFDU�GHYLGD-
mente equipado(a). Além 
GLVVR��ˋFDYDP�OLPLWDGRV�QD�
sua ação, nomeadamente 
devido aos óculos que uti-
lizam que lhes retiram a vi-
são periférica, além do des-
conforto que causam. No 
geral, apanhei excelentes 
técnicos que são também 
excelentes pessoas. Isto faz 
toda a diferença! 

2�TXH�HVWD�H[SHUL¬QFLD�
PXGRX�D�VXD�YLGD"�Como 
já indiciei, estive numa 
posição perto do “não re-
torno”. Quando temos esta 
consciência, forçosamente 

repensamos muita coisa 
e quais são as verdadeiras 
prioridades que queremos 
dar à nossa vida. Um dos 
primeiros pensamentos 
TXH�WLYH�IRL�GH�TXH��DˋQDO��
é possível pararmos ou ter-
mos outros ritmos de vida. 
Quem diria, no início de 
2020, que o mundo poderia 
GH�UHSHQWH�ˋFDU�ȤSDUDGRȥ"�
Sendo ainda uma fase em 
que tudo está muito “fres-
FRȥ�� ˋFD� D� FHUWH]D� GH� TXH�
não vale a pena perdermos 
tempo a pensarmos no que 

vamos fazer daqui a 1, 2 3 
anos porque, de repente, 
tudo muda. Vivamos o dia-
-a-dia, não como se fosse 
o último dia, mas como se 
aquele fosse sempre o dia 
mais importante.    

Que mensagem gosta-
ULD�GH�GHL[DU�¢V�SHVVRDV"�
Como recentemente al-
guém dizia, “este vírus é 
muito democrático: esco-
lhe ricos, pobres, podero-
sos, grandes líderes, anóni-
mos, jovens, idosos. Com 
isto reforço a ideia de que 
estamos a lidar com algo 
novo, mas muito perigoso. 
Prevenir será sempre a me-
lhor solução. A ideia de que 
só acontece aos outros não 
encaixa nesta pandemia. 

A quem está infetado ou 
internado, uma palavra de 
esperança e a certeza de que 
temos um SNS de excelência 
que tudo fará para os ajudar, 
assim tenham as condições 
necessárias para tal.

Cada um tem as suas 
crenças, mas é muito im-

portante criarem-se boas 
ondas de energia (indivi-
duais ou em grupo) para 
com cada doente/infetado. 
Não tenho dúvidas que, no 
meu caso, e na fase mais 
crítica, isso foi muito im-
portante. Sabia que algumas 
pessoas pediam muito pela 
minha recuperação, mas 
só tive verdadeira noção 
de quantos se envolveram 
na minha causa, depois de 
aceder, pela primeira vez, 
aos emails e redes sociais, 
já na fase de internamento.

PU
B

Sérgio Ferraz esteve 15 dias nos cuidados intensivos e já se encontra em casa

O 1.º recuperado COVID da região. Conheça a sua história

O PROFESSOR SÉRGIO RECEBEU VÁRIAS MENSAGENS DE CARINHO DOS 

SEUS ALUNOS. UMA DELAS FOI ESTE DESENHO, QUE QUIS PARTILHAR 

COM O JORNAL IMEDIATO
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Os Bombeiros Volun-
W£ULRV�GH�3HQDˋHO� HVW¥R�
a aplicar uma “taxa CO-
VID” para transportes 
TXH�Q¥R� VHMDP�FRQVLGH-
rados uma emergência. 
Este valor será destina-
do, exclusivamente, para 
D� DTXLVL©¥R� GH� (TXLSD-
PHQWR�GH�3URWH©¥R�,QGL-
vidual.

A partir de agora, todos 
os transportes os transpor-
tes particulares, sem crité-
rios de emergência (retor-
nos do hospital para casa, 
saídas que não são classi-
ˋFDGDV� SHOR� &2'8� FRPR�
emergência, entre outras) 

que sejam realizados pelos 
Bombeiros Voluntários de 
Penafiel, terão um custo 
de 20 euros (10 euros para 
sócios da instituição), ver-
ba que será utilizada uni-
camente em Equipamento 
de Proteção Individual.

Esta medida foi anun-
ciada pela corporação, 
numa altura em que, face 
à atual fase de mitigação 
HPLWLGD�SHOD�'LUH©¥R�*HUDO�
de Saúde, todos os utentes 
são considerados como 
suspeitos relativamente 
ao novo coronavírus. “É 
prioritário que se garanta 
a segurança dos doentes 
e dos operacionais, e nes-

te momento, estamos a 
gastar mais equipamento 
individual e os valores do 
PHVPR�WHP�VLGR� LQˌDFLR-
QDGRȥ��DˋUPRX�DR�-1�$OH-
xandre Alves, comandante 
da corporação da cidade de 
3HQDˋHO�

$�ȤWD[D�&29,'ȥ��XP�YD-
lor que acresce ao habitual 
custo do quilómetro (60 
cêntimos para não sócios 
e 30 cêntimos para sócios”, 
estará em vigor durante 
esta fase de mitigação e 
não se aplica às situações 
GH�HPHUJ¬QFLD��Ȥ&RQWLQXD-
remos a responder a todas 
as situações de emergên-
cia (via 112), como temos 

feito até à data, sendo que 
nestas situações não exis-
te qualquer encargo para 
o utente”, explicou o co-
mandante, apelando a que 
“em caso de emergência, 
liguem 112, caso a situação 
Q¥R� MXVWLˋTXH� R� HQYLR� GH�
ambulância de emergência 
SHOR� ,1(0�� GHYHP�XVDU� R�
transporte de ambulância 
em último recurso, mini-
mizando assim o risco de 
exposição dos nossos ope-
racionais”.

A presente taxa irá 
manter-se enquanto vi-
gorar a fase de mitigação 
e consequente pandemia 
&29,'����

Valor passa a ser cobrado em transportes que não sejam de emergência

“Taxa COVID” para pagar 
material de proteção individual

Desde que foi decre-
tado o estado de emer-
gência no país, as for-
ças de autoridade têm 
tido um papel ativo na 
garantia do cumpri-
mento das medidas que 
o mesmo obriga. Na re-
JL¥R�GR�9DOH�GR�6RXVD��
este papel tem sido 
igualmente cumprido, 
tendo a Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR) 
registado um total de 
três crimes por desobe-
diência, na sequência 
das medidas restritivas 
impostas pelo Estado 
de Emergência.

2V� WU¬V� FULPHV� UH-
gistados foram come-
WLGRV� HP� 3HQDˋHO� ���� H�
em Paços de Ferreira (2) 
e acabaram com duas 
detenções: uma por in-
cumprimento de con-
finamento obrigatório, 
outra por incumprimen-
to de suspensão da ativi-
dade de estabelecimento 
comercial (esta em Paços 
de Ferreira, num café, no 
passado dia 5 de abril, no 
qual o proprietário foi 
detido por estar a vender 
bebidas alcoólicas em re-
cipientes de vidro).

'XUDQWH�RV�SUµ[LPRV�
PHVHV�ȟ� ˋP� GH� VHPDQD�
de Páscoa – as medidas 
LPSRVWDV� SHOR� *RYHUQR�
foram mais apertadas e 
vão limitar as pessoas 

aos concelhos em que 
habitam, proibindo-as de 
circular fora do mesmo.

Para garantir o cum-
primento das normas, a 
*15� H[SOLFRX� DR� -RUQDO�
,0(',$72� TXH� YDL� UHD-
lizar “uma operação de 
LQWHQVLˋFD©¥R�GR�SDWUX-
OKDPHQWR�H�ˋVFDOL]D©¥R��
HP�WRGR�R�7HUULWµULR�1D-
cional, com o objetivo 
de apoiar a população e 
garantir o cumprimento 
das normas do Estado de 
Emergência”. 

Este controlo de des-
locamento entre con-
celhos “irá decorrer du-
rante toda a operação, 
tendo em conta os limi-
tes territoriais e as suas 
exigências, relembrando 
mais uma vez que aque-
les que pretendam passar 
o período de Páscoa (9 a 
13 de abril) no local da 
sua residência habitual, 
devem-no fazer antes do 
dia 9 de abril, dado que é 
autorizada a deslocação 
para retorno ao domicílio 
pessoal como exceção ao 
recolhimento domiciliá-
rio (Art.º 5, n.º 1, alínea 
V��GR�'HFUHWR���%������ȥ��
LQIRUPD�D�*XDUGD�

Esta restrição não se 
aplica a quem se deva 
deslocar por motivos 
profissionais, devendo, 
para tal, estar munido de 
uma declaração da enti-
dade empregadora.

Dois deles acabaram em detenção

Três crimes 
por desobediência

O presidente da Câ-
mara Municipal de Pena-
ˋHO� HVFUHYHX� D� $QWµQLR�
Costa, pedindo a im-
SOHPHQWD©¥R� GH� TXDWUR�
novas medidas de apoio 
às famílias do concelho 
nesta fase de pandemia. 
Entre elas está a suspen-
V¥R� LPHGLDWD�GDV�SRUWD-
JHQV�GD�$��� H� DW«� DR�ˋ-
nal do ano, para todas as 
viaturas comerciais.

Em missiva enviada ao 
primeiro-ministro, além 
da suspensão das porta-
gens da autoestrada A4, 
Antonino de Sousa pede 
D� $QWµQLR� &RVWD� TXH� R�
*RYHUQR�G¬� LQGLFD©·HV�DR�
Instituto da Habitação e da 
5HDELOLWD©¥R� 8UEDQD� SDUD�
que disponibilize, de ime-

diato, 30 casas que estão 
GHVRFXSDGDV� HP�1RYHODV��
para o mercado de arren-
damento social. 

2�DXWDUFD�DSHOD�DLQGD�D�
que, com base nas compe-
W¬QFLDV�GR�*RYHUQR��VHMDP�
VXVSHQVDV� DW«� DR�ˋQDO� GR�
DQR�DV�WD[DV�GH�*HVW¥R�GH�
5HV¯GXRV� H� GH� *HVW¥R� GH�
5HFXUVRV� +¯GULFRV� ȤSDUD�
que todos os agregados 
familiares e empresas pos-
VDP�EHQHˋFLDU�GHVVD�LVHQ-
ção” e pede um reforço “em 
montante nunca inferior a 
���ȥ�GR�)XQGR�6RFLDO�0X-
nicipal, “de forma a que o 
0XQLF¯SLR�SRVVD�ID]HU�IDFH�
ao exponencial aumento 
dos apoios sociais, que se 
prevê venham a ser neces-
sários para apoiar os mais 
desfavorecidos”.

Antonino de Sousa pediu a António Costa apoio

A4 sem portagens 
para comerciais

O Presidente da Câma-
ra Municipal de Paços de 
Ferreira lamentou a falta 
de exames a utentes e 
funcionários das institui-
ções do concelho e pediu 
ao delegado de saúde que 
VHMDP�IHLWRV�WHVWHV�¢�&2-
VID-19 aos 904 utentes e 
187 funcionários das 12 
instituições do concelho. 
+XPEHUWR�%ULWR�DˋUPRX�
que a autarquia está dis-
ponível para pagar. 

Ȥ2V�WHVWHV�V¥R�XPD�VDO-
vaguarda e uma garantia 
de que quem está a pres-
tar serviços aos idosos 
está bem e que os idosos 
também estão bem. E se 
nunca forem feitos, nunca 
saberemos qual a realida-
de e nunca teremos um 

diagnóstico daqueles que 
estão em condições de tra-
EDOKDUȥ��DˋUPRX�DR� -RUQDO�
,0(',$72�+XPEHUWR�%UL-
to, dando nota de que já 
pediu ao delegado de saúde 
que sejam testados utentes 
e funcionários das institui-
ções do concelho, que têm 
valências de lar, apoio do-
miciliário, centro de dia e 
centro de convívio.

+XPEHUWR�%ULWR�DˋUPRX�
ainda que a autarquia está 
disponível para suportar os 
FXVWRV�GRV�WHVWHV��Ȥ'LVSRQL-
bilizei pagar integralmente 
os testes a realizar aos nos-
sos idosos e aos trabalha-
dores das IPSS que prestam 
FXLGDGRV��0DV�QHP�D�SDJDU�
acredito que o queiram fa-
zer. Pode estragar a estatís-
tica”, criticou.

Câmara está disposta a pagar

Testes para utentes 
e funcionários dos lares
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FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504
Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
'HFRUD©¥R�)RUMDGDV
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350
Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

&DVLPLUR�)HUQDQGR�3LQWR�$OYHV
5HSDUD©·HV�GH�(OHFWURGRP«VWLFRV
2ˉFLQD��5XD�6DO¥R�3DURTXLDO
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375
Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

&DEHOHLUHLUD�/LQGLQKD
0DULD�2OLQGD�3��3��&RXWLQKR
5XD�'U��/H¥R�GH�0HLUHOHV�����U�F���(VT�
Paços de Ferreira - tel. 912 543 178
cabeleireiro.lindinha@gmail.com

0$5,$�-2�2�1(72�'$�6,/9$
62/,&,7$'25$�GH�(;(&8��2
Rua António Matos, Nº 50
���������)UD]¥R
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net

',1��025(,5$�6,/9$
$'92*$'$
Av.ª D.José de Lencastre N.º9 2ºDto 
4590-506 Paços de Ferreira
T.255 863 731 - F. 255 863 737
dinasilva-9170p@adv.oa.pt

AT - ANTÓNIO TORRES
(TXLSDPHQWRV�+RWHOHLURV

0RQWDJHQV�5HQRYD©·HV�5HSDUD©·HV
3D©RV�GH�)HUUHLUD

7HO��)D[���������������7HOHPµYHO����������
HPDLO��JHUDO#DQWRQLRWRUUHV�SW

DUAS LOJAS HP�ORFDO�GH�PXLWD�SDVVDJHP�H�PXLWR�
EHP�ORFDOL]DGR�HP�$55(,*$'$

LOJA A - 140, 48 + cave * total de 270 m2 -�������ȱ
LOJA B - 130,00 * total de 255 m2 -�������ȱ
&RQWDFWRV��������������_������������

VENDE-SE

9(1'(�6(
Terreno c/ 1200 m2 - Trindade - Meixomil
Cont. 914870083

6$/�2�'(�%(/(=$
Vanda Campos
&DEHOHLUHLUR��(VW«WLFD��6RO£ULR
Rua D. José de Lencastre, lj 5
Cont. 913012079

'�2�6(
*DWLQKRV�EHE«V�D�TXHP�RV�HVWLPDU
Cont. 932 323 700

35(&,6$�6(
Dois aprendizes estofadores
Arreigada
Cont. 919 925 215

9(1'(�6(
Móveis - desde 9,99 euros
/LTXLGD©¥R�GH�VWRFN�
Reta de Carvalhosa
Cont. 917 822 593

2)(5(&(�6(
Serviços para limpeza doméstica no concelho de Paços de Ferreira
Cont. 933791504

PU
B

,0(',$72�1|�����GH�����������

+80%(572�)(51$1'2�/(�2�3$&+(&2�'(�%5,72��3UHVLGHQWH�GD�
Câmara Municipal de Paços de Ferreira, faz público:

4XH�D�&¤PDUD�0XQLFLSDO��HP�UHXQL¥R�GH����GH�IHYHUHLUR�GH�������
deliberou, por unanimidade, proceder à abertura de concurso públi-
FR�SDUD�DWULEXL©¥R�GH�GRLV�OXJDUHV�UHVHUYDGRV�GH�HVWDFLRQDPHQWR�GH�
GXUD©¥R�OLPLWDGD��SRU�XP�SHU¯RGR�ELHQDO��QD�$YHQLGD�GRV�7HPSO£ULRV��
GHVWD�FLGDGH��QR�WUR©R�FRPSUHHQGLGR�HQWUH�D�5XD�'��-R¥R�,�H�D�5XD�'��
$IRQVR�+HQULTXHV��HP�FRQIRUPLGDGH�FRP�R�SUHYLVWR�QR�DUW|���|�GR�
5HJXODPHQWR�*HUDO�GDV�=RQDV�GH�(VWDFLRQDPHQWR�GH�'XUD©¥R�/LPLWDGD�
nº 61/2017, publicado no diário da República, na 2ª Série, nº 17, de 24 
de janeiro de 2017.

2V�LQWHUHVVDGRV��TXH�GLUHWDPHQWH�VHMDP�VHUYLGRV�SRU�DTXHOD�LQ-
IUDHVWUXWXUD��GHYHU¥R�DSUHVHQWDU�D�VXD�SUHWHQV¥R��SRU�HVFULWR�H�HQWUH-
JXH�HP�P¥R�QR�*DELQHWH�GR�0XQ¯FLSH��HGLI¯FLR�GRV�3D©RV�GR�0XQLF¯SLR��
Praça da República, nº 46, CP:4590-527 Paços de Ferreira, ou enviado 
por correio para o mesmo endereço. Poderá, também, ser enviado via 
(PDLO�SDUD��JHUDO#FP�SD©RVGHIHUUHLUD�SW�FRP�HOHPHQWRV�GH�SURYD�
QHFHVV£ULRV�¢�VXD�DWULEXL©¥R�

6HU¥R�DGPLWLGDV�D�FRQFXUVR�DV�FDQGLGDWXUDV�UHFHFLRQDGDV�QRV�VHU-
YL©RV�GD�DXWDUTXLD�DW«�¢V�������KRUDV�GR�GLD����GH�DEULO�GH������

&DVR��R�Q¼PHUR�GH�SHGLGRV�GH�XWLOL]D©¥R�GH�OXJDUHV�GH�HVWDFLR-
namento reservados seja superior aos colocados a concurso (dois), a 
VXD�DWULEXL©¥R�VHU£�IHLWD��OXJDU�D�OXJDU��PHGLDQWH�OLFLWD©¥R�HQWUH�RV�
LQWHUHVVDGRV��D�TXHP�RIHUHFHU�PDLRU�ODQFH�DFLPD�GR�YDORU�P¯QLPR�GD�
WD[D�SUHYLVWD�QR�DUW|����|�GD�7DEHOD�GH�7D[DV�GHVWH�PXQLF¯SLR��TXH��SRU�
IRU©D�GD�DWXDOL]D©¥R�SUHYLVWD�QR�DUW|��|�GR�5HJXODPHQWR�*HUDO�GH�7D[DV�
GHVWH�PXQLF¯SLR��QR�FRUUHQWH�DQR�«�GH��������ȱ��DQR�

3D©RV�GR�0XQLF¯SLR�GH�3D©RV�GH�)HUUHLUD�����GH�PDU©R�GH������

O Presidente da Câmara Municipal
Humberto Fernando Leão Pacheco de Brito

Aviso
1|��67/�����
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COACHING

Coaching…
para quê? (58)

Estimados  leitores
Vivemos tempos diferen-

WHV��FRP�H[LJ¬QFLDV�HVSHF¯ˋ-
cas que para o bem de todos 
devem ser respeitadas. Mas 
continuamos a Viver, a ter 
objetivos, sonhos… O “tem-
po não perdoa”, continua 
a avançar e num ápice um 
quarto deste ano já passou! 

 Lembra-se do que de-
sejava que acontecesse em 
2020 na passagem de ano? 
Está acontecer? Quanto 
avançou na concretização 
daquilo que desejava? Ou 
simplesmente baixou os 
braços. Voltou aos velhos há-
bitos e tudo continua igual. 
Como esperar resultados 
diferentes se continuarmos 
com as mesmas atitudes, 
comportamentos e ações? 

Tão importante como 
iniciar um novo caminho, 
é deixar de continuar pelos 
caminhos antigos. Quan-
tos pensamentos e crenças 
limitantes habitam em sua 
mente?  Quanto prejuízo 
emocional (e material) já 
lhe causaram? Essa é pois a 
principal medida a fazer para 
quem quer alcançar resulta-
dos diferentes. Há que supe-
rar caminhos equivocados e 
desbravar um novo caminho. 
Vai ser simples? Claro que 
não! É pois necessário atua-
lizar nosso mapa mental, de 
forma a fazer as coisas acon-
tecerem.  

Através da Prática do 
Coaching, presencialmente 
ou on-line, poderá promo-
ver o profundo conhecimen-
to de si, superando medos, 
aceitando desafios que fi-
nalmente o direcionem para 
aquilo que deseja. Afinal, 
o seu “sonho” só o leitor o 
pode conseguir. 

Não perca o próximo 
artigo de “Coaching…para 
quê?” 

 Até lá, aprecie Viver!

POR JOSÉ CASTRO
Coach pessoal & organizacional

Foi em ambiente ca-
seiro e sob os efeitos da 
nuvem negra que a pan-
demia está a provocar 
no país que o FC Paços 
de Ferreira celebrou o 
seu 70º aniversário. Um 
número redondo e que 
tinha diversas atividades 
programadas para o assi-
nalar, mas que o corona-
vírus acabou por remeter 
para casa de cada adepto 
do Clube. Mesmo assim, 
o Paços não deixou de 
subir a sua bandeira até 
à meia-haste, como for-
ma de “honrar as pes-
soas que fizeram parte 
da nossa família e já cá 
não estão, e também de 
homenagear as pessoas 
que, por causa desta pan-
demia, perderam as suas 
vidas, não só em Paços 
de Ferreira, mas em Por-
tugal e no mundo", como 
explicou o presidente dos 
Castores, Paulo Meneses.

Paulo Meneses apela a 
um “Clube dos Sócios”

As celebrações acaba-
ram por ser feitas sob a 
forma de mensagens vídeo 
gravadas pelos líderes dos 
três órgãos sociais do Clu-
be. O presidente da direção, 
Paulo Meneses, homena-
geou “os funcionários, atle-
WDV�H�GLUH©·HV�TXH�ˋ]HUDP�
o clube crescer nestes 70 
anos de vida” e, em parti-
cular os sócios. “O nosso 

Clube é feito de sócios, 
como se de uma família se 
tratasse e da qual os sócios 
são parte fundamental. O 
Clube é nosso e assim deve 
permanecer até ao limite 
das nossas forças, mesmo 
com as dificuldades que 
nos aparecem todos os dias 
e as situações de desigual-
dade contra as quais temos 
que lutar todas as épocas”. 

A Liga está parada desde 
12 de março e foi aventada 
a hipótese de serem reco-
meçados os treinos já no 
início de maio, de forma a 
que as 10 jornadas que fal-
tam disputar começassem 
QR� ¼OWLPR� ˋP� GH� VHPDQD�
desse mês e se estendes-
sem até meados de julho. 
Um cenário otimista que 
não é partilhado pelo líder 
pacense. “O mundo do fu-
tebol começa a planear o 
regresso à sua atividade. O 
futebol deu um exemplo à 

sociedade civil daquilo que 
foi a sua responsabilidade 
com o isolamento social. 
Hoje, começa a planear-se 
o regresso numa perspetiva 
de um futuro próximo em 
que esta situação pandé-
mica seja ultrapassada. Mas 
tenho relutância em aceitar 
esta visão tão otimista que 
nos possa fazer regressar ao 
espetáculo. E preocupa-me 
essencialmente que desses 
espetáculos não possam 
fazer parte, numa primeira 
fase, os adeptos e os nossos 
sócios, que são aqueles que 
nos apoiam e criticam, são 
D� YLGD� GH� XP� FOXEH��� DˋU-
mou Paulo Meneses.

Joaquim Ferreira “Va-
mos voltar juntos e mais 
unidos”

O presidente da Assem-
bleia Geral pacense foi um 
pouco mais otimista no 
seu discurso de aniversá-

rio, sublinhando o reforço 
da união que esta paragem 
pode trazer ao Clube. “Esta 
situação não esmorece o 
nosso amor e a nossa pai-
xão ao Paços. O futuro re-
serva-nos muitos golos, 
muitas vitórias, muitas ale-
grias. Vamos juntos conti-
nuar a escrever a nossa his-
tória e a levar a todo o lado 
a alegria das nossas cores, 
o entusiasmo da nossa pai-
xão, o orgulho de sermos 
pacenses. Estamos todos 
cheios de saudades da Mata 
Real, dos jogos da nossa 
equipa, mas - mais cedo do 
que tarde - vamos voltar a 
estar juntos e, mais unidos, 
continuaremos a construir 
um grande Paços”.

Carlos Alves “O Paços 
é dos melhores Clubes de 
sempre”

O presidente Conse-
lho Fiscal, Carlos Alves, 

também deixou o seu tes-
temunho sobre o 70º ani-
versário do Clube. “Apesar 
de, por questões de saúde 
pública, não podermos 
celebrar este aniversário 
juntos, isso não nos deve 
impedir de, em dia festivo, 
congratularmo-nos com 
a história, os valores e o 
espírito de abnegação do 
Paços. Há Clubes mais an-
tigos do que o nosso, mas 
muito poucos se podem 
orgulhar do seu passado, 
como nós nos podemos en-
vaidecer com a história do 
Paços. A história faz de nós 
indiscutivelmente um dos 
melhores Clubes de sem-
pre do futebol português 
e um exemplo em termos 
de responsabilidade social 
no cumprimento das suas 
responsabilidades contra-
tuais e de apoio à comuni-
dade. É importante que a 
comunidade pacense con-
tinue a manter como seu, 
e exclusivamente seu, este 
Clube de valor inestimável 
que nasceu numa pequena 
comunidade, mas que se 
soube tornar grande”.

Para além destas men-
sagens, o Clube também 
divulgou diversas foto-
JUDˋDV�H�Y¯GHRV�GRV�VµFLRV�
pacenses a exprimir o seu 
amor ao Clube através de 
camisolas, bandeiras e ca-
checóis expostos em suas 
casas no dia do aniversá-
rio.

Efeméride celebrada de forma recatada

Paços assinalou os seus 70 anos de vida

2V�FOXEHV�SURˋVVLRQDLV�
de futebol procuram es-
bater os dramáticos efei-
tos económicos provoca-
dos pela Covid-19 e uma 
das medidas mais drásti-
cas passa pelo recurso ao 
«lay-off».

O «layoff» consiste na 
redução temporária dos 
períodos normais de traba-
lho ou suspensão dos con-
tratos de trabalho efetuada 
por iniciativa das empre-
sas, durante um determi-
nado tempo. Durante esse 
período os trabalhadores 

têm direito a receber um 
montante mínimo igual 
a dois terços do salário 
ilíquido (sem descontos) 
que receberia se estivesse 
a trabalhar normalmente. 
No caso dos jogadores de 
futebol, que na sua maio-
ria têm salários elevados, 
estariam abrangidos pelo 
teto máximo previsto na 
medida, três vezes o salário 
mínimo nacional, pelo que 
receberiam neste período 
um valor máximo de 1905 
euros ilíquidos/mês.

O FC Paços de Ferrei-
ra já tornou pública a sua 

posição [à data do encer-
ramento desta edição na 
3ªfeira] e que vai neste 
sentido. “Neste momento 
não ponderamos o lay-off. 
Vamos aguardar pelas ne-
gociações entre a Liga e o 
sindicato. Interessa a todos 
uma solução consensual, se 
possível”.

2�)&�3HQDˋHO�«�R�RXWUR�
FOXEH�SURˋVVLRQDO�GD�UHJL¥R�
e, à data do encerramento 
desta edição, tinha uma 
opinião mais taxativa. “O 
Clube está a ponderar um 
lay-off para todos - jogado-
res e outros funcionários”.

&OXEHV�SURˉVVLRQDLV�SRQGHUDP�mOD\�RII} Iniciativa “Kilómetros 
em Casa” pretende angariar 
30 mil euros para hospitais 

Um grupo de amantes do 
desporto lançou uma inicia-
tiva, denominada “Kilóme-
WURV�HP�&DVDȥ��TXH�GHVDˋD�
os participantes a percorrer 
a maior distância possível 
em quatro horas de pro-
YD�� QXP� HVSD©R� FRQˋQDGR�
na habitação. O conceito é 
novo e o objetivo solidário: 
angariar 30 mil euros para 
doar ao Centro Hospita-
lar do Tâmega e Sousa, em 
3HQDˋHO�H�DR�+RVSLWDO�GH�6��

João, no Porto.
“As nossas expetativas 

são muito elevadas e esta-
PRV�FRQˋDQWHV�TXH�YDPRV�
conseguir atingir a meta 
e ajudar os hospitais”, ex-
plicou Alexandre Costa, de 
Paços de Ferreira, um dos 
organizadores.

A prova terá lugar no dia 
19 de abril entre a 8 e as 12 
horas. Inscrições abertas 
nas várias plataformas da 
iniciativa.
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O início do terceiro 
período está marcado 
para 14 de abril e tudo 
indica que o ensino vai 
continuar à distância. 
Contudo, o IMEDIATO 
apurou junto das esco-
las de Paços de Ferreira 
H�3HQDˋHO�TXH�DSUR[LPD-
damente um em cada dez 
alunos não tem acesso a 
um computador ou a in-
ternet.

O encerramento forçado 
das escolas de praticamen-
te todo o mundo, obrigou 
a arranjar uma forma de 
continuar o ensino sem os 
alunos e professores esta-
rem na mesma sala. Entre 
aulas online ou a atribuição 
de trabalhos por platafor-
mas ou correio eletrónico, 
as opções são muitas, mas 
exigem que os alunos te-
nham equipamento infor-
mático e acesso à internet.

Ao que o IMEDIATO 

apurou junto dos diversos 
agrupamentos de escolas 
de Paços de Ferreira e de 
3HQDˋHO��FHUFD�GH�����GRV�
alunos não têm computa-
dor ou outro dispositivo 
a partir do qual consigam 
trabalhar ou acesso à inter-
net, fulcral para entrar em 
contacto com os docentes.

Os números variam um 
pouco de escola para esco-
la, mas a incerteza de como 
ensino vai funcionar no 
terceiro período e a preocu-
pação com estes estudantes 
aumentam a cada dia. 

Enquanto a maior parte 
dos alunos trabalha atra-
vés de plataformas digitais, 
ou por e-mail, quem não 
tem acesso à internet re-
cebeu tarefas diretamente 
dos professores através do 
telefone, ou trabalhos le-
vantados diretamente nas 
escolas. 

Contudo, para António 
Sorte, diretor do Agrupa-

mento de Escolas de Pe-
QDˋHO� 6XGHVWH��ȤRV� DOXQRV�
não estão em igualdade de 
circunstância” com este 
modelo de ensino, saindo 
prejudicados os alunos sem 
acesso a computador ou in-
ternet, se nenhuma solução 
for encontrada.

No agrupamento, que 
HQJORED�FHUFD�GH������HV-
WXGDQWHV�GR��|���|�H��|�FL-
FOR��FHUFD�GH�����Q¥R�WHP�
acesso a um computador 
ou outro equipamento 
informático, sendo que a 
percentagem de alunos 
sem internet é menor, mas 
DLQGD�VLJQLˋFDWLYD�

António Sorte adian-
tou que o agrupamento vai 
emprestar computadores a 
alguns alunos, mas que não 
tem capacidade para cobrir 
todas as necessidades, de 
forma que o ministério da 
Educação e o Município de 
3HQDˋHO�GHYHULDP�DSUHVHQ-
tar uma solução.

Ȥ$�Q¯YHO�QDFLRQDO�DW«�VH�
pode estabelecer um plano, 
mas dentro do concelho é 
muito mais rápido se a Câ-
mara Municipal resolver o 
problema, através do em-
préstimo de equipamento, 
SRU�H[HPSORȥ��DˋUPRX�

Na Escola Secundária 
de Paços de Ferreira (ESPF) 
também se sente este pro-
blema, ainda que numa di-
mensão mais pequena. Se-
gundo o diretor da escola, 
José Valentim Sousa, cerca 
GH����GRV�DOXQRV�Q¥R�W¬P�
equipamentos eletrónicos 
para trabalhar, enquanto 
DSHQDV����Q¥R�W¬P�LQWHUQHW�
num universo de mais de 
�����HVWXGDQWHV��2�GLUHWRU�
adiantou que, nestes casos 
tem sido feita uma ponte 
com as Juntas de Freguesia, 
que têm contactado estes 
jovens. 

Outra questão que surge 
são os exames nacionais, 
fulcrais no ensino secundá-

rio para garantir o acesso ao 
ensino superior. De acordo 
com José Valentim Sousa, a 
escola recebeu indicações 
GH�TXH�HVWDV�DYDOLD©·HV�ȤV¥R�
para manter”, sendo que as 
candidaturas acabaram na 
VHPDQD�SDVVDGD��Ȥ��SDUWLGD�
vamos ter exames nacio-
nais, a questão é como se 
vão realizar”, considerou o 
diretor da ESPF.

Telescola vai voltar 
como complemento edu-
cativo

O Governo anunciou 
que a Telescola vai regres-
sar para fazer o ensino 
chegar a um maior núme-
ro de alunos, de segunda a 
sexta-feira, através de um 
ou mais canais de acesso 
universal da RTP na Te-
levisão Digital Terrestre. 
O objetivo é que as aulas 
televisivas comecem logo 
D����GH�DEULO�� GLD�SUHYLVWR�
para ao início do terceiro 

período, e os conteúdos 
vão ser complementares ao 
acompanhamento à distân-
cia dos professores.

A Telescola vai ficar 
então disponível para os 
DOXQRV�DW«�DR��|�DQR��VHQGR�
que o ensino secundário vai 
WHU�PHGLGDV�HVSHF¯ˋFDV�TXH�
serão anunciadas.

Vão ser criados horários 
para os diferentes anos 
escolares e disciplinas e 
o Ministério da Educação 
também está a arranjar so-
luções para que não haja 
sobreposições de progra-
mação em famílias com 
PDLV�TXH�XP�ˋOKR�

Além dos programas 
educativos na televisão, a 
RTP também vai divulgar a 
sua plataforma Ensina, que 
reúne conteúdos multimé-
dia de diversas matérias, 
entre as quais Artes, Por-
tuguês, Ciência, Cidadania, 
bem como uma área para o 
pré-escolar.

Telescola vai voltar

Com o 3º período à porta, um em cada dez estudantes 
não tem acesso a computador ou internet
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